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Introdução 

O interesse do estudo do óxido bimetálico de Cr-Ti 
tem aumentado com a possibilidade de aplicação em 
circuitos para detecção de gases. 
Misturas destes óxidos, quando ricas em Ti exibem 

razoável resposta para ambientes ricos em 
monóxidos (Bride e Brydson). As sínteses no estado 
sólido para óxidos binários Cr2-xTixO3+δ (x = 0,1 to 0,4), 
tem sido investigadas por Jayaraman e 
colaboradores, permitiram o desenvolvimento de 
materiais apropriados para diferentes gases. Esses 
autores propuseram que a formação da solução 
sólida de TiO2 em Cr2O3, aumenta a sensibilidade 
para NH3 e H2S. Recentemente, Ruiz e colaboradores 
empregaram amostras de Cr2O3 altamente dopadas 
com TiO2 para testes de capacidade de detecção de 
NO2. 

Resultados e Discussão 

 
Figura 1: MEV do óxido bimetálico de Cr-Ti após 

tratamento térmico de (a-b) 600ºC e (c-d) 1000ºC sob 
fluxo de ar 
 
As micrografias do pó de óxido de Cr-Ti, após 

tratamento térmico a 600ºC e 1000ºC sob fluxo de Ar 
(Figura 1), demonstram a formação de aglomerados 
de partículas e de distribuição irregulares. 
Comparando o tamanho de partículas derivado das 

micrografias, pode ser visto que houve uma pequena 
variação no tamanho de partícula com o aumento da 
temperatura (600ºC e 1000ºC), como conseqüência 
do processo de coalescência e segregação de Ti de 
superfície de grão do α-Cr2O3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Raios X dos óxidos de Cr-Ti após 

tratamento térmico de (a) 600ºC e (b) 1000ºC sob 
fluxo de ar 
 
Os difratogramas de Raios X mostram que o 
tratamento térmico do precursor conduz a produtos 
diferentes conforme a temperatura de trabalho. A 
600ºC o espectro indica uma solução sólida de 
óxidos α-Cr2O3 e TiO2 na forma rutilo, conforme a 
figura 2a. A 1000ºC, por outro lado, ocorre a presença 
de óxido bimetálico Cr2Ti6O15, conforme a figura 2b. 

Conclusões 

Aparentemente acredita-se que a morfologia e a 
forma das partículas irão mudar com o aumento da 
temperatura no tratamento térmico, devido à formação 
de solução sólida a 600ºC e de óxido bimetálico 
1000ºC. A amostra tratada a 600ºC exibe a 
morfologia aglomerada e compacta, enquanto a 
amostra tratada a 1000ºC apresenta a morfologia de 
maior porosidade. 
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